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PREFÁCIO

É sempre um privilégio fazer uma leitura em primeira-mão dos livros escritos, por meio da psicografia, pela minha grande amiga, Arlete Lima Santana, juntamente com o espírito Túlius Petrônius. 

Neste livro, intitulado “Sólon”, os autores narram um período da história de vida de irmãos encarnados e desencarnados cujos destinos estão interliga-dos por experiências vivenciadas em encarnações passadas. Sólon, um navegador destemido e cruel, habitante das zonas umbralinas, busca de maneira inescrupulosa fazer o que ele chama de “justiça”, ao influenciar na vida de irmãos encarnados. Para isso, planeja estratégias que possam ajudá-lo a vencer os trabalhadores do bem que estão sob a proteção divina do nosso Pai Maior. 

A história se desenrola em Aracaju, capital do estado de Sergipe, na década de 70, século XX, e envolve mais diretamente duas famílias de irmãos encarnados, Família Malta Reis e Família Valverde. Tem como objetivo oportunizar reflexões sobre nossas escolhas diárias e as consequências que elas acarretam, tanto para a colheita de bons frutos, em forma de prospe-ridade; quanto para a colheita de experiências dolorosas, que quando bem vividas também podem proporcionar grandes aprendizados. 

Esta história mostra de uma forma simples e singular o poder de cura de um amor verdadeiro. Aquele amor que é paciente, que mesmo frente à todas adversidades, continua acreditando na capacidade de cura de cada um. Assim, deseja-se que você leitor, ao conhecer esta história, possa encontrar nela esclarecimentos e orientações que o possibilitem repensar suas escolhas diárias. 

Itabaiana, 07 de outubro de 2024. 

 Teresa Cristina Etcheverria
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CAPÍTULO 1

Uma música suave inundava a Praça Flores de Maria. O ambiente estava tomado de transeuntes que iam e vinham em busca de esclarecimento sobre as suas próprias reencarnações, ou informações sobre entes queridos que, por algum motivo superior, ainda não haviam encontrado. 

A melodia exaltava nosso Pai Maior através dos dedos ágeis de quem dedilhava as teclas do piano com habilidade. E quem fazia isso era a doce Nívea, que com suave voz rogava ao Mestre Jesus piedade e misericórdia por alguém que ainda não tinha despertado para a sua evolução moral. 

— Que música linda, apropriada para essa delicada voz, mas um tanto melancólica e tristonha —  comentou o casal que, acomodado em um dos bancos da praça, aguardava atendimento. 

— Raimundo, esta música tocou profundamente o meu coração. Sinto saudades do nosso filho Marcel — desabafou a senhora em lágrimas e continuou. — Em qual estação estará o nosso filho? Será que o nosso Marcel sabe que também estamos desencarnados e que procuramos por ele? — interrogou a senhora, enxugando as lágrimas com o lenço que retirara do bolso da saia. 

— Teodora, não me interessa em qual estação aquele ingrato se encontra, se ele nos amasse de verdade não tinha feito a besteira que fez, e tenho certeza que nós também não estaríamos desencarnados. Não foi justo o que aconteceu conosco. Mas saiba de uma coisa minha velha, se nós estamos em busca de esclarecimento sobre aquele ingrato é exclusivamente por sua causa — retrucou Raimundo que, discretamente, enxugava as lágrimas que teimavam em escorrer pela face. 

— Meu velho, nós partimos porque estava no momento que Deus permitiu. Não adianta mais você resmungar, porque Deus sabe o que é melhor 7 |
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para nós, Raimundo, — com sorriso nos lábios ela enfatiza — não é ruim desencarnar. O mundo aqui é muito bonito e tem alguma coisa diferente que na minha santa ignorância eu não sei explicar. Bom, o que importa antana

é que seremos esclarecidos sobre o nosso Marcel. Agora vamos, ouça essa música linda.... Apresse o passo Raimundo, você está mais velho que eu... 

Teodora sorria enquanto se encaminhavam para o Ministério do Escla-Arlete Lima S

recimento em busca de notícias do filho.  Ambos, de braços dados, atravessaram a linda praça observando o quanto a obra de Deus é perfeita. 

O prédio do Ministério do Esclarecimento estava edificado com uma estrutura diferente das utilizadas aqui na Terra. Localizado bem no centro da Praça Flores de Maria, seu formato era de uma lua na fase crescente. 

A abóbada, no formato de uma estrela de sete pontas, encantava a todos que adentravam no local. No imenso portão, uma ramagem de flores raras exalava um perfume que atuava como calmante para os transeuntes que ali cruzavam. Era uma maneira de ajudar a reduzir as aflições dos irmãos que ali chegavam. Havia flores de todos os matizes e espécies, cada uma tinha uma função. Logo na entrada, havia um pequeno canteiro com flores variadas que chamavam a atenção de todos, porque eram de uma cor preta aveludada. O perfume que exalavam inebriava as pessoas que, em sua maioria, nem percebia o efeito que esse aroma causava, trazendo um bem-

-estar e uma calma inexplicável, resultando em um alívio interno. 

Na imensa sala onde acontecia a recepção, observava-se várias cadeiras confortáveis e um painel enorme que identificava cada irmão que ali entrava. Ao sentar, de imediato, aparecia o número da cadeira e uma informação referente ao estado emocional de cada um. Havia um imenso balcão ornamentado com vários lírios, brancos e azuis, e cada trabalhadora que atendia aos que adentravam pedindo informações, tinha um crachá em forma de estrela. 

Uma música suave harmonizava o ambiente quando o casal adentrou e se acomodou em uma das cadeiras duplas. O painel de imediato foi iluminado por uma cor amarela com o nome: Teodora Carvalho Lessa Lisboa e Raimundo Lessa Lisboa, poltrona número 35. Ao mesmo tempo um dos braços da poltrona também foi iluminado com a mesma cor, número e nomes. Em 

| 8

SÓLON

poucos minutos, o painel voltou a iluminar e o casal de idosos entendeu que era a vez de eles serem atendidos. Juntos, encaminharam-se à recepção: Arlete Lima S

— Paz em Cristo conosco, senhora Teodora e senhor Raimundo, sejam bem-vindos! Abençoados sejam por nossa Mãe, Maria Santíssima — falou Nívea ao receber o simpático casal de idosos. 

antana

— Paz em Cristo senhorita Nívea — respondeu o cumprimento a senhora Teodora. — Minha irmã, se Deus e a minha Santa Rita de Cassia permitirem, eu e meu esposo Raimundo, gostaríamos de obter um esclarecimento sobre o nosso filho, Marcel Carvalho Lessa Lisboa, que desencarnou em 10 de dezembro de 1955, numa sexta-feira a tarde, acredito que as 15h, no bairro Cirurgia, em Sergipe. O nosso Marcel, por fraqueza cometeu suicido. Nosso filho tinha apenas vinte e dois anos, era a nossa única criança — explicou a senhora Teodora emocionada. 

Nívea, tocada pela dor daquela mãe, com os olhos lacrimejados, recebeu as informações sobre o jovem suicida. 

— Calma minha velha, assim você enfarta de novo, e eu também, logo em seguida. — Brincou senhor Raimundo, buscando aliviar a dor que ambos sentiam com a falta do filho. 

— Meus, queridos! — falou Nívea em tom suave, expressando um leve sorriso, para aliviar a dor atroz dos pais de Marcel. — O seu amado filho, encontra-se em uma região que, no momento, não permite a visita dos senhores, porque o mesmo está ainda em recuperação, realizando um tratamento intensivo. Mas, podem ficar tranquilos que em breve os senhores poderão abraçá-lo. Ele será informado da visita de vocês e se sentirá muito feliz. Continuem orando por ele, porque ele recebe as suas orações, elas tra-zem um bem-estar imensurável em seu coração. Quando o filho de vocês estiver em condições de receber visitas, os senhores serão informados — 

confortou Nívea, procurando aliviar a dor daqueles pais que não estavam preparados para entender as consequências de um suicídio. 

— Obrigado, senhorita Nívea. A senhorita não imagina o quanto ali-viou a nossa dor. Estamos felizes por saber que aquele ingrato está bem e que em breve iremos abraçá-lo, mas antes de abraçá-lo vou chamar atenção dele severamente, porque a Teodora só sabia mimá-lo. Obrigado senhorita. 

Que a Santa Rita de Cassia da minha velha te abençoe. 
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O casal enxugou as lágrimas e se retirou, finalmente tinham recebido esclarecimentos de como estava seu filho amado, Marcel. Após, outros irmãos foram atendidos. 

antana

— Teodora! Eu não me conformo, não é justo nós dois trabalharmos uma vida inteira para dar o melhor para o nosso filho e todas as nossas economias ficarem com o biltre do seu sobrinho — retrucou o senhor Rai-Arlete Lima S

mundo enquanto atravessava a Praça Flores de Maria, fazendo o caminho de retorno para o Posto de Socorro onde trabalhavam como voluntários do amor, acolhendo os irmãos suicidas. 

— Raimundo, entendo o que está passando na sua cabeça, mas as queixas não irão nos levar a lugar algum, vamos ter fé, entregar tudo a Deus, porque só em termos notícias de como esta nosso Marcel, já é uma dádiva do nosso Pai Celestial e dos benfeitores do Cristo que trabalham em prol de nós e de todos... afinal, não havia outro herdeiro em nossas famílias que pudesse herdar nossas economias, casa e tudo mais... Vamos esquecer o que aconteceu conosco na Terra e trabalhar para termos permissão para visitar o nosso filho, que deve estar sentindo a nossa falta tanto quanto nós sentimos a dele — encerrou o assunto a senhora Teodora ao adentrar ao Posto de Socorro Judas Iscariote, lugar dedicado a cuidar de nossos irmãos suicidas. 

A senhora Teodora aparentava ter uns cinquenta anos, tinha feição delicada, estatura média e porte forte. Usava os cabelos presos em forma de coque e sempre se mantinha agasalhada por um chale verde claro. O senhor Raimundo, no entanto, tinha uma feição mais sisuda, aparentava sessenta anos, calvo, de porte baixo e bem mais forte que a senhora Teodora. 

Enquanto estavam encarnados tiveram uma vida de muito trabalho. Tudo que construíram era em prol do seu filho, pois sonhavam com um futuro promissor para ele. Almejavam que Marcel fosse médico para cuidar deles quando estivessem em uma idade avançada, mas, infelizmente, foram pegos pela tragédia do suicídio do filho, a qual levou-os ao desencarne também. 

Nívea se retirou do atendimento e se direcionou para um dos bancos do jardim. Refletia sobre o ocorrido quando percebeu a presença do seu tutor amado, Darius. 

— Pequena flor do meu coração, observo que estás muito preocupada, distante, com os pensamentos um tanto melancólicos. Estes pensamentos chamam-se Sólon? 
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— Sim, paizinho! Sólon está cada dia mais arredio, se afastando mais e mais do caminho para sua evolução, temo pelo seu futuro quando for cha-Arlete Lima S

mado a reencarnar. Paizinho, o senhor me permite descer e esclarecer melhor a importância do arrependimento, da resignação, mostrar a ele o outro lado, a parte que o fará ser melhor. Pelas notícias que recebo, Sólon está triunfan-antana

do em ataque aos lares que ainda dormitam no materialismo, no egoísmo e, principalmente, no que diz respeito ao aborto. Ele diz ser o justiceiro, entretanto, sabemos que o justo dos justos é o nosso amado Jesus Cristo. 

— Minha filha amada, tu entendes que a zona em que o nosso irmão Sólon habita, dormita e comanda é muito perigosa para ti. Mesmo tu sendo ligada a ele por sentimentos de afeto, como lá é um ambiente nefasto, se faz necessária uma preparação para nos aproximarmos sem correr perigo. 

Além disso, tu sabes que só posso ir lá se estiver protegido pelos grandes irmãos que trabalham nas zonas expurgatórias, e também necessito de uma permissão do alto. Então, aguarde a permissão para podermos ir juntos a essas zonas perigosas. Agora, vamos filha, a hora Nôa se aproxima. 

— Obrigada paizinho, perdoe-me por lhe causar essa preocupação, mas tenho fé em nosso Pai Criador que o senhor receberá permissão para descermos juntos e tentarmos ajudá-lo a se arrepender dos seus atos insanos e vir trabalhar conosco para mais tarde ser um soldado e servo de nosso Mestre Jesus.  — Nívea beijou-lhe a fronte e de braços dados retornaram ao Ministério do Esclarecimento. 

Nívea, um espírito em evolução, angariou a afeição do Ministro Darius que, por sentir a reciprocidade no afeto, a tutelou como filha. Nívea, quando encarnada, foi esposa dedicada, amorosa, fiel, cumpridora de seus deveres dentro do lar, mas foi condenada pelo esposo por não o ter con-templado com filhos homens, e sim, com cinco meninas. O único filho varão nasceu sem vida e, por essas razões, Nívea sofreu atrozmente nas mãos de Sólon, o assírio, temível navegador dos grandes mares. 

O Ministro Darius, administrador do Ministério do Esclarecimento, mantinha a roupagem de sua encarnação quando foi um pretoriano na época em que Jesus pregava para os estropiados, doentes, e era acompanhado por seus apóstolos. Tornou-se cristão, procurou seguir os ensinamentos do Cristo, e foi perseguido por muito tempo. Fugiu para o Vale da Flores, 11 |
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onde viviam os leprosos, ali trabalhou em prol desses irmãos. Perdeu sua cidadania de romano, a fortuna e a própria família, e com passar dos anos de trabalho adquiriu a lepra, mas um dia a sua fé o curou. Com o passar de antana

alguns meses após a cura, o mesmo desencarnou já com 88 anos. 

O Ministro Darius obteve o merecimento de estar no nível que se encontrava, era uma pessoa doce e tinha um sorriso inefável. Considerado o Arlete Lima S

pai dos desvalidos, irradiava luz, às vezes ele se afastava do Ministério do Esclarecimento e quando retornava o amor o elevava às maiores esferas, sua simplicidade e humildade eram um exemplo de fé e amor a Deus. 

Alguns dias se passaram. Nívea estava no jardim do Ministério do Esclarecimento quando o Ministro Darius tocou levemente na fita do seu cabelo. 

— Minha filha Nívea, trago-lhe ótimas notícias a respeito da tua ida às zonas em que habita o nosso Sólon. 

— Deus seja louvado paizinho! Minha Mãezinha Maria Santíssima ouviu as minhas preces. Nós poderemos descer? 

— Sim, minha filha, poderemos. Mas desceremos acompanhados com uma pequena equipe dos Lanceiros de Maria. Prepare-se que em três dias desceremos... agora vamos, o trabalho reclama a nossa presença. 

Nívea saltitando de felicidade, segurou na mão do pai sorrindo e retornou ao Ministro do Esclarecimento. Dois dias antes da descida da pequena equipe às zonas umbralinas1, o Ministro Darius recebeu uma ilustre visita. 

— Paz em Cristo, Ministro Darius — cumprimentou o visitante. 

— Paz em Cristo, amado irmão Talles. Que felicidade receber tua visita. Eu já te aguardava — respondeu Darius, envolvido por uma aura de luz diáfana radiante, em tom azul. 

— Quando, recebi a informação que o senhor faria uma rápida missão às zonas expurgatórias, senti grande júbilo de alegria — adiu Talles abraçando o amigo de longa jornada de trabalho nas zonas nefastas, e continuou. — Quando iremos na missão? 

— Talles, desceremos amanhã. Minha filha Nívea deseja muito salvar o amado que vive no Vale dos Tormentos, o nosso irmão em Cristo, Sólon. Então, recebi a permissão de descermos em tua companhia, meu amado amigo-

-irmão, pois tens vasta experiência com os nossos irmãos das zonas umbralinas. 

1.  As zonas umbralinas são regiões onde habitam irmãos com a vibração no estado de inferioridade. 
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— Ministro Darius, iremos visitar Sólon, um dos mais temíveis irmãos da escuridão? Então, sugiro que o senhor permaneça com os lanceiros no Arlete Lima S

portão principal enquanto eu e a irmã Nívea desceremos. Mesmo que ela venha a acalmar o coração de Sólon, devemos nos manter alertas. O mestre Jesus é nosso refúgio, a nossa força e âncora, mas precisamos estar sempre antana

alertas a tudo e a todos. A nossa equipe é pequena, somos em quatro, conto com a nossa irmã Angeliza e com os nossos irmãos Fábio e Sávio. 

— Obrigado amado Talles. Iremos avante, com Jesus a nos guiar. Desceremos na madrugada, de acordo com o horário da Terra. Jesus te abençoe, Jesus nos abençoe — despediu-se o ministro Darius. 

A Lua era cheia, o planeta Terra estava salpicado de estrelas, e divina-mente iluminado pela irmã Lua. A atmosfera em volta da Terra estava mais leve, pois nossa irmã chuva havia realizado uma limpeza áurica. 

No horário marcado, a equipe composta pelo Ministro Darius, sua filha Nívea, Talles, Angeliza, Fábio e Sávio fez um círculo e, em oração, cruzou o céu em forma de imenso facho de luz. Pousaram em um local a certa distância do Vale dos Tormentos. 

— Vamos orar primeiro e depois, em silêncio, seguiremos as ordens de Talles. Devemos ficar uns bem próximos dos outros, sempre em oração, para não sermos envolvidos em vibrações densas — explicou o ministro Darius e continuou. —Talles vai na frente e eu fico atrás de todos... agora vamos. 

A pequena caravana caminhou em silêncio. Por vezes ouviam uivos como se aqueles irmãos formassem uma alcateia de lobos, alguns passavam entre eles conversando e sorrindo, outros passavam comentando onde iriam plantar as discórdias. Há certa distância divisaram um imenso muro, a vibração já estava mais baixa. Nívea parou um pouco e, mentalmente, comunicou ao pai que estava se sentindo sufocada, cansada e pesada. O 

ministro Darius aproximou-se de Nívea e a envolveu em uma luz amarela, assim, ela passou a sentir-se melhor. Continuaram seguindo mais um pouco quando Talles deu sinal com a mão e disse, mentalmente:

— Ministro Darius chegamos. O senhor permanece com Angeliza do lado de fora do muro para que ela possa auxiliá-lo no resgate dos irmãos necessitados, enquanto que Fábio e Sávio descem comigo e com Nívea. 

Vejam acima de nós os irmãos que trabalham como anjos guardiões. Eles 13 |
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estão sempre atentos e observando os trabalhos realizados nas zonas densas, principalmente, os trabalhos que nós, filhos do Cristo, realizamos. Então, Angeliza e o Ministro Darius estarão protegidos por eles — elucidou Tal-antana

les.  — Agora vamos. 

Finalmente, os quatros desceram. Quando se aproximaram do portão, surgiu um cidadão vestido de soldado romano e indagou: Arlete Lima S

— O que querem? Os Filhos do Cordeiro não são bem-vindos nestas paragens. Vão embora, Sólon, o general justiceiro, não gostará nada de saber que vocês estão aqui neste reduto. 

— Irmão em Cristo, viemos em paz. Desejamos falar com o justiceiro, General Sólon — respondeu Talles. 

— Vão embora antes que o General Justiceiro Sólon perceba a presença de vocês. — Insistiu o servo de Sólon para que as visitas não fossem per-cebidas por ele. 

— Que querem, Filhos do Cordeiro? Vocês são corajosos. Hoje não estou para visitas e pior ainda para os Filhos do Cordeiro, que me causam pre-juízos na produção de escravos e em outras coisas também. Vou adiantando logo, não há lacaios para serem recolhidos... sumam da minha cidade. 

Enquanto falava com desdém, Sólon se aproximava da minúscula caravana, mas em dado momento ele estancou próximo ao imenso portão. Foi como se tivesse recebido alguma descarga elétrica, e de onde estava gritou:

— Quem mais veio com vocês? 

Os olhos dele estavam vítreos e manifestou leves tremores no corpo. 

Discretamente, ele se protegeu com a imensa capa aveludada, na cor violeta escura. 

— Eu, Sólon, permita-nos entrar, necessito falar contigo... estou sentindo frio Sólon. 

— Nívea! Que fazes aqui? Eu já tinha proibido você de vir aqui, esqueceu? 

Sólon foi ríspido na resposta, mas, mesmo assim, ordenou que o portão fosse aberto. Os quatro adentraram e ficaram aguardando as ordens de Sólon. 

— Nívea, vem comigo! Vocês três ficam aqui...não esqueçam que não gosto dos Filhos do Cordeiro... Viúva Negra, fique vigilante com estes três, bastam ser quem são para usar de esperteza dentro do meu território... 

outra coisa, não se atrevam a fazer nada, porque eu descubro. 
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Afastou-se Sólon amparando Nívea com a capa para protegê-la do frio. 

Enquanto Nívea acompanhava Sólon, Talles, já invisível, os acompanhava. 

Arlete Lima S

Ele passou pelos aparelhos lixadores2 e não foi detectado e se aproximando de Nívea emitiu a mensagem:

— Irmã Nívea, tranquilize-se estou ao teu lado. O frio que sentiste foi antana

receio, medo de que acontecesse alguma coisa conosco. Fique tranquila, Jesus está sempre conosco. 

— Obrigada meu Anjo Guardião, eu fiquei preocupada mesmo, porque Sólon é uma criatura difícil, encontra-se em uma fase de rebeldia, mas com fé em nosso Mestre Jesus, ele estará conosco como um dos aprendizes do Evangelho do Cristo — respondeu, mentalmente, Nívea, já se sentindo mais tranquila. 

Enquanto Nívea acompanhava Sólon na direção de seu reduto, um imenso Castelo sombrio sem vida, o nosso lanceiro Talles, juntamente com Fábio, já invisível também, foram em busca dos irmãos para avisar que necessitavam de ajuda. Sávio permaneceu ao lado do guardião Viúva Negra, o qual não desviava os olhos do mesmo. Discretamente, Sávio iniciou um diálogo com Viúva Negra. 

— Irmão, tu poderias me explicar como vieste viver neste lugar tão sombrio? Já paraste para pensar na tua existência aqui neste lugar? As informações que obtivemos é que todo aquele que está sobre o julgo de Sólon, homem muito exigente, quando não acatar as ordens dele, conforme ele deseja, padece de castigos terríveis e dolorosos. Então, o que te levou a ficar neste local de sofrimento? 

— Filho do Cordeiro! Eu vim parar aqui porque não sou digno de ajuda. 

Eu sou conhecido por todos com este nome, porque matei a minha esposa, pondo debaixo do seu travesseiro uma aranha da espécie viúva negra, pois eu queria me vingar da sua traição. Depois que a matei vim saber que ela nunca me traiu. Não gosto de falar sobre esse acontecimento, pois ele me atormenta até hoje... é por isso que eu mereço estar aqui, neste vale de sofrimento. 

— Deve existir vários irmãos, assim como tu, que desejam se libertar desse sofrimento — continuou a conversa Sávio, discretamente, pois queria descobrir onde estavam esses irmãos. 

2.  Os aparelhos lixadores servem para detectar a vibração de cada espírito, pois é essa vibração que os identifica. 
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— Existe, milhares, é porque não posso sair daqui, mas eu levaria você lá — respirou fundo o Viúva Negra e continuou. — Fica além daquele muro menor, lá ficam todos aqueles que não servem mais para o justiceiro, antana

general Sólon, estão jogados, sem serventia. Às vezes, os Filhos Cordeiro descem e recolhem alguns, quando o general permite, e outras vezes alguns desaparecem, acreditamos que sejam os Filhos do Cordeiro que levam, às Arlete Lima S

escondidas, mas eu não posso passar essas informações para você, porque se o general descobre, quem vai padecer os mais cruéis castigos sou eu. — 

Calou-se o guardião e observou se havia outros ouvindo o diálogo. 

Enquanto Sávio conversava com o Viúva Negra, todo o diálogo era ouvido por Talles que já tinha atravessado o muro e, acompanhado do Fábio, iniciara seu trabalho de Lanceiro de Maria3. Havia vários irmãos jogados no chão. Alguns gritavam, outros pediam socorro, outros choravam e outros uivavam. O sofrimento ali era atroz, estava acima do que se podia imaginar. 

Talles e Fábio, em silêncio, oravam à Mãe Santíssima pedindo proteção e com a suas redes resgatavam os irmãos que de imediato eram entregues à Angeliza e ao Ministro Darius, que os recebiam no portão e os entrega-vam aos anjos guardiões posicionados acima do vale. Enquanto o lanceiro Talles e seu auxiliar realizavam seu trabalho, Nívea insistia com Sólon na realização de uma mudança. 

— Sólon, querido, permita a si mesmo uma mudança interior. Como poderíamos retornar juntos à Terra se vivemos em mundos diferentes? Arrepende-te das coisas que fizeste infligindo as leis naturais do nosso Mestre Jesus. Sinto tanto a tua falta... pense nas nossas filhas. Você recorda delas? 

A nossa Soliciane era muito parecida de gênio contigo. Ela sempre afirmava que seria uma grande navegadora como o pai. Juntos, roguemos perdão a Deus, e partiremos agora para a luz...Nosso Pai Maior é o único justiceiro... tu só estás dificultando mais ainda a tua volta comigo à Terra. 

Nívea, em lágrimas, aconselhava a Sólon uma mudança interior, mas ele permanecia impávido, ríspido, frio e rigoroso em sua tomada de decisão. 

— Nívea, vou repetir pela enésima e última vez, estou muito feliz onde estou. Saiba que nunca tive filhas, elas eram somente suas, tinha sim um 3.  Nesse contexto, os Lanceiros de Maria estão ali para resgatar espíritos que já não conseguem mais cumprir a sua função de servo. 
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filho varão, mas pela sua inutilidade nasceu sem vida. Já que você sonha tanto em estar comigo que fique aqui comigo e dispense seus amigos, seja Arlete Lima S

uma serva de Sólon e não uma filha do Cordeiro. Aqui quem manda sou eu. Todos me respeitam, sou o único rei e você será minha rainha. Aqui você vai aprender a ser útil. E outra coisa, eu sou justiceiro sim, a minha antana

mão de ferro reina e age rápido. Eu não espero o outro mudar, ele muda ao meu modo. Em breve estarei aplicando a minha justiça na Terra e você saberá notícias. Agora vá embora, porque a sua presença aqui impede que eu realize algumas tarefas que você jamais entenderá — retrucou Sólon, sem demonstrar nenhuma emoção com a presença da esposa amada. 

Sólon escondia por trás daquela grosseira capa o amor que sentia pela esposa. Em lágrimas, Nívea silenciou, beijou com docilidade o amado e se retirou do reduto de Sólon. Ele não a acompanhou, mas ao alcançar o imenso pátio o lanceiro Talles surgiu ao seu lado. Angeliza e o Ministro Darius permaneciam preparando os irmãos para retornarem à luz. Quando retirados desses lugares de energias mais densas, esses irmãos são acolhidos nos Postos de Socorro que trabalham realizando o primeiro atendimento aos irmãos resgatados dos vales. Quando Sávio percebeu a aproximação de Talles, Nívea e Fábio, antes de retornar à luz, com doce olhar disse ao Viúva Negra:

— Irmão, hoje tu não irás conosco, mas em breve eu mesmo venho te buscar. — Aproximou-se do Viúva Negra, o abraçou e emanou uma energia de paz que o tocou profundamente. Envolvido por aquele sentimento de alivio, correspondeu o abraço, e disse:

— Estarei esperando você. A partir daí não serei mais o Viúva Negra e sim Eufrásio Nunes Maia. — Com os olhos marejados de lágrimas, se afastou para abrir o imenso portão. 

A pequena caravana retornou para ir se encontrar com o Ministro Darius e Angeliza, que os receberam com imenso sorriso, expressando a alegria de mais um trabalho cumprido. 

— Minha filha, estás tristonha e decepcionada! Já deverias saber que o Sólon ainda terá muito que aprender para um dia mudar, o que nos resta a fazer é orarmos por ele até o dia em que ele será chamado a reencarnar, é a lei. Saiba que não foi em vão a nossa estadia aqui, em pouquíssimo tempo recolhemos os necessitados. — Ministro Darius sorriu e continuou. — 
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Graças ao nosso Mestre Jesus, mais uma missão cumprida. Agora vamos orar para agradecer a Nossa Mãe Maria os trabalhos executados pelos nossos amados irmãos, Lanceiros de Maria. 

antana

Se posicionaram em círculo, de mãos dadas, envolvendo em uma proteção com redes os irmãos que foram resgatados, e enquanto Fábio proferia a prece, eles subiam na forma de um facho de luz ao Posto de Socorro Arlete Lima S

Oasis de Maria, onde foram recebidos pelo administrador, irmão Elizeu, que já os aguardava. 

— Sejam bem-vindos amados irmãos, uma alegria imensa recebê-los e ter como visita o Ministro Darius e os Lanceiros de Maria. 

— Jesus conosco sempre, irmão Elizeu — falou o Ministro Darius ao abraçá-lo com muito carinho. — Nossa estadia neste Oásis da Luz de Maria é rápida. Sabemos que o trabalho aqui é intenso — comentou Darius ao mesmo tempo em que se dirigia para outra sala na companhia do irmão Elizeu. 

Os Lanceiros de Maria continuaram seus trabalhos, repassando algumas informações aos trabalhadores do Posto de Socorro Oasis de Maria. 

Ali encerravam sua participação no resgate daqueles irmãos que se encontravam no Vale dos Tormentos, local dirigido por Sólon, um assírio, navegador dos grandes mares. 
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— Joás, você foi ao recinto que eu mandei e cumpriu com as minhas ordens?  — falou Sólon com rispidez, revelando ainda uma agitação por conta da visita de Nívea. 

— Cumpri com as suas ordens meu general e senhor Sólon — respondeu Joás ao inclinar a cabeça para baixo, em forma de respeito e saudação. 

— Vamos aos fatos. Quero ver os acontecimentos pelo painel de regis-tros. Não é à toa que você é o meu braço direito e o único em quem confio para executar as maiores missões. Tenho imenso prazer em observar como reage esse bando de imbecis quando aplico a justiça devida. Enquanto eu imponho os meus punhos de aço e decreto a minha justiça, os filhos do Cordeiro aguardam com paciência e ingenuidade as mudanças desses infelizes, infratores das nossas leis de justiça — mencionou Sólon todo garboso. 

Para satisfazer o seu general impiedoso, Joás narrou o acontecimento como se estivesse contando uma grande façanha, uma vitória. 

— Vou lhe mostrar os fatos e o senhor irá conferir tudo que narrei. 

Verá que aproveitei a primeira oportunidade para implantar o chip4 na infeliz Jocasta, vibrei com as reações imediatas dela — comentou Joás e parou de falar ao ver o painel, já aberto, revelando o acontecimento nefasto na vida da vítima. 

A núcleo famíliar Malta Reis era muito conhecido e próspero. Proprie-tários de várias empresas localizadas no estado de Sergipe, essa família estava composta pelo senhor Benevides Malta Reis, sua senhora, Tânia Mar-4.  Os chips são microaparelhos que servem para controlar a mente da pessoa na qual ele foi implantado. 
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ques Malta Reis, e sua única filha, Jocasta Marques Malta Reis, herdeira única de todo império Malta Reis. 

No final da tarde daquela sexta-feira de dezembro, a mansão dos Malta antana

Reis estava num reboliço por conta de que Jocasta iria colar grau de Bacha-rel em Direito. Os preparativos estavam quase prontos. 

— Mamãe! Vamos? Não quero chegar atrasada, quero ser a primeira Arlete Lima S

de todas a chegar. 

Jocasta estava, impecavelmente, linda no seu vestido vermelho de seda. 

Os cabelos longos trançados, realçavam seu rosto delicado. A maquiagem fazia sobressair o par de olhos pretos que brilhava como duas jabuticabas. 

O recinto do evento estava repleto de familiares amigos e padrinhos dos formandos que irradiavam felicidade. Tudo já organizado, a formação da mesa já completa, iniciaram a colação chamando os alunos de acordo com cada curso. Finalmente, chegou a vez dos formandos de Direito, até que se ouviu o nome: “Jocasta Marques Malta Reis” 

As palmas ecoaram por todo recinto. Jocasta, toda faceira, recebeu do seu genitor o certificado. Após cumprir o protocolo, quando se virou para voltar ao seu lugar sentiu uma leve tontura e, de repente, tudo escureceu em sua volta.  Não chegou a desmaiar, mas seus olhos ficaram com um brilho vítreo e ela correu em direção a sua mãe, gritando com toda força: — Assassina! 

Assassina! Eu acabo com ela. — Jocasta rasgou a beca, desalinhou o cabelo, gritou e gargalhou histericamente e continuou. — Ela é a única culpada! 

Todos ficaram sem entender o que estava acontecendo. Os alaridos se espalharam por todo o ambiente, os falatórios iniciaram — a filha dos Malta Reis enlouqueceu... que vexame — comentavam uns. — Ela deve estar bêbada, veja a cara de bêbada dela — comentavam outros. — Foi a emoção que fez ela ficar destrambelhada, enlouqueceu de vez, que vergonha para essa família metida a besta. 

Alguns comentários com sentimentos sinceros foram ditos, contudo, a maioria deles envolveu palavras maldosas. O senhor Benevides, com a ajuda de amigos, a muito custo, conseguiu colocá-la dentro do carro e de imediato foram para o hospital Psiquiátrico da cidade. Jocasta gritava, se cuspia toda, arrancava o próprio cabelo e, constantemente, esfregava a fronte com as costas da mão, como se ali tivesse algo que a incomodava. 
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Ao adentrarem ao hospital psiquiátrico, o médico já esperava a paciente. Dr. Hernani era amigo da família e estava na colação de grau. Ao obser-Arlete Lima S

var o que estava acontecendo, de imediato, foi para o hospital preparar os primeiros atendimentos para acalmar a vítima em surto. 

Doutor Hernani deu a assistência necessária. A moça, adormecida pela antana

ação medicamentosa, ficou acompanhada por dois enfermeiros e uma enfermeira. Enquanto isso, ele foi à sala de espera conversar com os pais dela para tentar explicar o acontecimento. 

— Hernani! — falou a senhora Tânia, rouca de tanto chorar. — O que está acontecendo com a minha filha? Na minha família não tem histórico de loucura e muito menos na família de Benevides. Meu Deus, que mal eu fiz para a minha filha pagar por mim. Não é assim que os antigos falam, que os filhos pagam pelos erros dos pais, então, o que eu ou meu esposo Benevides fizemos? 

— Benevides e Tânia, eu não tenho ainda um diagnóstico preciso, só posso afirmar que todo os sintomas são próprios de um surto esquizofrêni-co. O que nos resta fazer no momento é aguardar a nossa menina acordar e ouvir o que ela tem a nos relatar, só aí saberei quais procedimentos aplicar para ter um diagnóstico mais preciso e saber realmente o que aconteceu. 

Há várias hipóteses, mas vamos aguardar, em vinte minutos ela desperta, e então saberemos como proceder. 

— Dr. Hernani, a paciente Jocasta acordou e chama pela senhora Tânia 

— falou a enfermeira Edna. 

— Vamos Hernani! Quero falar com minha filha e ver como ela está — 

desabafou a senhora Tânia, em lágrimas, se direcionando ao leito da enferma. 

— Mamãe! Mamãe! Quero ir para minha casa, tire-me daqui... eles estão aqui, gritando no meu ouvido que sou assassina — falou Jocasta já sentada no leito, com os braços abertos em direção da sua genitora, em busca de uma proteção, e continuou. — Mamãe... mamãe... com a senhora aqui fico mais protegida, todos correm... 

— Meu tesouro! Estou aqui, vou te proteger. Ninguém vai se atrever a fazer mal algum a você filha. Eu e seu pai estamos aqui para te proteger. 

Tânia, ao mesmo tempo que chorava, abraçava a filha, acariciava seu rosto e beijava os cabelos desalinhados. O doutor Hernani, a certa distân-21 |
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cia, observava a cena, analisando os gestos e falas, e o senhor Benevides permanecia em silêncio abraçando as duas e discretamente enxugando as lágrimas que molhavam o rosto. O Psiquiatra observou que constante-antana

mente Jocasta esfregava as costas da mão na fronte, como se tivesse algo a incomodando, e também que ela mantinha o olhar sem uma direção, olhava para o nada. 

Arlete Lima S

— Mamãe! Papai! Eu sou assassina mesmo… eu não deixei ele nascer... 

ele me pediu tanto que queria nascer, mas eu fiquei com medo do papai me expulsar de casa, e também eu tinha a faculdade... agora eles me perseguem. Papai, mande os seguranças tirá-los daqui... infelizes vocês estão sorrindo de mim? Estão felizes com a minha desgraça? Vocês já conseguiram o que tanto queriam! Acabaram com minha carreira, com a minha vida. 

Agora sumam daqui infelizes... 

Novamente Jocasta começou a se agitar, estava entrando em outro surto. O doutor Hernani se retirou rapidamente e voltou acompanhado de uma enfermeira que trazia a medicação já preparada. Com o auxílio dos outros dois enfermeiros foi aplicada a injeção e a mesma aos poucos adormeceu outra vez. 

— Então, Hernani! Qual o real diagnóstico? 

— Benevides amigo, tem trinta anos que exerço a psiquiatria e nunca tive dúvidas nos meus diagnósticos, mas pela primeira vez eu confesso, estou em dúvidas, mas algo me diz que há um fundo de verdade no que a menina Jocasta fala. Algo aconteceu a Jocasta que ela não conseguiu supe-rar levando-a a um quadro de esquizofrenia... há algo errado. Ela vai ficar internada por mais uns três dias, dependendo de como vai se desenvolvendo o quadro dos surtos ela poderá receber alta, antes dos dias previstos, mas o que me põe em dúvida Benevides é a insistência da Jocasta em esfregar as costas da mão esquerda na fronte, como se algo a estivesse incomodando. Mas, vamos para frente, tudo vai se resolver, tem que se chegar a um denominador comum, que é: o equilíbrio da menina Jocasta. Tânia, pode ir para casa que ela não vai acordar tão cedo, só amanhã umas oito horas. 

Ela não estará só, ficarão com ela a enfermeira, os dois enfermeiros e eu. 

Ela estará muito bem assistida... Amigo, boa madrugada, agora vou cuidar dos demais que também requerem a minha presença. — Despediu-se o Dr. 
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Hernani dos pais de Jocasta e se retirou. Como Tânia também foi medicada e já estava com sono, ambos retornaram para casa. 

Arlete Lima S

A noite foi longa para o senhor Benevides. Ele amanheceu sentado na poltrona ao lado da esposa. Enquanto a senhora Tânia dormia, a base de medicação, ele refletia sobre as observações do Dr. Hernani e as afirmações antana

da filha de que era uma assassina. Nunca soube que a filha tivesse algum namorado, ou que tinha se interessado por algum colega da faculdade. Maquinava uma estratégia para descobrir toda verdade, havia sim um fundo de verdade na explicação do médico, seu amigo. 

— Bom dia Izaura! A dona Tânia está dormindo, assim que ela acordar, a senhora de pronto me comunique. Vou ao escritório, assim que resolver alguns problemas lá, volto de imediato — disse senhor Benevides à gover-nanta, primeira serviçal que chegava na mansão, e se retirou da casa. 

— Bom dia senhor Benevides! A senhorita Jocasta está melhor? — perguntou Alice, uma auxiliar da secretária geral. 

Alice era quem chegava ao trabalho mais cedo para quando a secretária geral chegasse as agendas já estivessem arrumadas, as flores de sua mesa já tivessem sido trocadas, o café, o chá e o suco já estivessem prontos, e as documentações colocadas em ordem sobre os birôs. 

— Bom dia senhorita Alice! Jocasta está internada no Hospital Psiquiátrico.  Assim que a senhorita Hermione Verônica chegar, comunique que tenho urgência de falar com ela — ordenou o senhor Benevides ao adentrar em sua sala. 

O gabinete do senhor Benevides era imenso, dividido em duas salas. 

Na primeira tinha duas mesas de tamanho médio. Uma era da secretária geral, ali ela recebia as pessoas que desejavam falar com o senhor Benevides. Nessa mesa sempre havia um pequeno jarro com flores que eram trocadas praticamente todos os dias. Também, havia várias pastas, papéis, duas agendas, uma ao lado da outra, um porta-canetas em forma de um lindo sapato alto, com várias canetas, grafites e etc., um armário imenso de madeira, no qual ficavam arquivados os documentos. 

No centro da sala havia uma mesa com seis cadeiras e num dos cantos um sofá florido, no qual as pessoas costumavam sentar para aguardar serem chamadas para falar com a secretária geral, Hermione Verônica. 
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Em frente a porta havia outro pequeno birô, apenas com alguns papéis, uma agenda e outros apetrechos. Ali Alice sentava para atender as pessoas e encaminhá-las à Hermione Verônica, pois era ela quem conversava antana

com todos e avaliava quais problemas podia resolver e quais deveriam ser encaminhados ao Senhor Benevides, tais como acontecia na chegada dos maiores fornecedores da empresa que necessitavam falar pessoalmente com Arlete Lima S

o senhor Benevides. 

Nessa sala, havia uma porta de madeira de carvalho que ao ser aberta dava acesso a sala do Senhor Benevides. No meio dela, havia uma mesa imensa rodeada por doze cadeiras, propícia para grandes reuniões. Ao canto, havia um birô com papéis, pastas e outras coisas, tais como um porta-dor de canetas e lápis. Atrás dele tinha uma bela poltrona, bem confortável, usada pelo senhor Benevides em seu horário de trabalho. Em outro canto havia um móvel de madeira, no qual estavam expostos porta-retratos com algumas fotos do senhor Benevides com a esposa e a filha, e outras somente dele. Havia alguns artefatos que complementavam a mobília e, também um sofá confortável, no qual, às vezes, o senhor Benevides deitava para relaxar ou pensar em algumas decisões que precisava tomar. Era a sala do dono da Empresa Malta Reis. 

— Bom dia Alice! Hum... como sempre este aroma está inebriante 

— falou Hermione Verônica ao adentrar a sala, movimentando-se com a tranquilidade de sempre. 

— Bom dia dona Hermione Verônica! Graças a Deus que a senhora chegou mais cedo. O senhor Benevides quer a senhora de imediato na sala dele... Ele está numa tristeza só, todos aqui na Empresa só falam sobre o que aconteceu com a senhorita Jocasta. 

Com as duas agendas nas mãos, Hermione Verônica adentrou a sala do senhor Benevides. 

— Bom dia tio Benevides! Benção. E a prima como está? 

— Bom dia Hermione Verônica. Deus a abençoe. Graças a Deus que você chegou mais cedo, porque a senhorita Alice é um pouco lenta... Hermione Verônica, suspenda todos os meus compromissos, estarei ausente da Empresa por três dias. Nesse tempo, você responderá por mim, porque em você eu confio. Quanto a sua prima, permanece internada, Hernani acre-
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dita que se ela reagir bem às medicações, provavelmente, receberá alta hoje, caso isso não aconteça, só daqui a três dias. Espero que ela reaja, porque Arlete Lima S

vou cuidar da minha filha em nossa casa mesmo, ou seja, independente de qualquer coisa eu trarei minha filha para casa. — E encerrou o assunto com os olhos marejados de lágrimas. 

antana

— Tio, a tia Tânia já acordou. Alice acabou de me informar — expôs Hermione Verônica cabisbaixa, ressentida com a condição emocional do tio. 

Benevides, discretamente, enxugou as lágrimas e se retirou, fazendo apenas um gesto com a cabeça. 

— Bom dia Benevides, estou aflita para ver a nossa filha. Vamos? 

— Bom dia minha querida, fui rapidamente na empresa, tinha algumas coisas para resolver, pois decidi me afastar pelo período de três dias, já passei tudo para Hermione Verônica — esclareceu Benevides, já saindo da mansão em companhia da esposa. 

— Meu querido, o que você resolver em benefício da nossa filha é valido... estou tão preocupada com ela que não consigo raciocinar direito. 

Tomara que ela tenha dormido direito. Meu Deus, tende piedade da nossa filha. — Tânia estava extremamente abalada com toda a situação da filha, que nem observou as lágrimas que escorriam pela face do esposo. 

— Bom dia senhorita, o doutor Hernani por favor. 

— Bom dia senhor Benevides, bom dia senhora Tânia. O doutor Hernani aguarda os senhores na sala dele, é neste corredor a direita, a segunda porta, tem o nome dele na porta. 

— Entre — disse doutor Hernani quando ouviu a leve batida na porta. 

— Hernani, bom dia, e minha filha como está? — indagou a senhora Tânia já em lágrimas. 

— Bom dia Tânia, bom dia Benevides. Fiquem tranquilos, Jocasta re-agiu muito bem às medicações. Ela está de alta, só está aguardando vocês dois. Continuem dando essas medicações a ela, sigam corretamente o que está prescrito. Agora vamos, ela deve estar ansiosa esperando vocês. Benevides, ela realmente surtou, mas existe algo que ela não consegue pôr para fora, ela bloqueou de tal forma que chegou ao surto — explicou doutor Hernani os fatos clínicos, enquanto adentravam no apartamento em que Jocasta já, toda arrumada, os esperava ansiosa. 

25 |

SÓLON

— Mamãe, mamãe, que bom que a senhora e o papai estão aqui... vamos para casa papai, estou com saudade de minha cama... vamos mamãe? 

Jocasta ao ver os pais correu para os braços dos mesmos, parecia um antana

tanto nervosa e esfregava as costas da mão na fronte. 

— Calma filha... calma... já vamos — falou a senhora Tânia ao abraçá-

-la e cobri-la de beijos e carinhos. 

Arlete Lima S

— Papai, vamos antes que eles apareçam, porque na nossa casa eles não terão a ousadia de ir me perturbar — comentou Jocasta, um tanto nervosa e assustada como se estivesse com medo de algo. Olhou a volta procurando alguma coisa que estivesse oculta no apartamento, e continuou. — Está fal-tando o que mamãe? Vamos antes que o Dr. Hernani mude de ideia e queria me deixar aqui. Porque se isso acontecer é que eu vou sofrer mesmo nas mãos dele, os seguranças daqui não tem forças para eles. — Antes que ela continuasse o doutor Hernani que a tudo ouvia, sorrindo brincou com ela. 

— Menina Jocasta, eu não sou bicho papão, mas pode ir, como você é minha paciente favorita é provável que eu tenha a ideia de deixar você mais uns dias comigo. — O doutor Hernani sorriu, abraçou-a, osculando-lhe a cabeça e se retirou. 

Jocasta saiu do hospital abraçada aos pais e retornou para o seu lar.  Ao adentrar a sua residência, foi recebida com vários beijos na face pela sua antiga baba, Izaura, que discretamente enxugava as lágrimas que desciam pela face. 

— Bá, senti tanta saudade de você! — Bá era o nome carinhoso que Jocasta chamava a baba desde quando a mesma era ainda muito criança.  — 

Não chore, eu já estou em casa e com você cuidando de mim, junto com o papai e a mamãe, eles não virão aqui para me perturbar. — Jocasta se afastou dos braços de Izaura e se encaminhou para a escada. Com certa rapidez subiu os degraus dando a impressão que estava com receio ou medo de alguma coisa. Izaura e a senhora Tânia acompanham-na, observando o nervosismo dela. 

Assim que Jocasta adentrou em seu quarto, sem retirar os sapatos ou trocar as roupas, se jogou na cama, se encolheu toda e se cobriu com os lençóis, deixando apenas a ponta do nariz de fora e disse: 
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— Bá, puxe todas as cortinas, só deixe a luz do abajur acesa, porque com a luz eles não aparecem... fique aqui comigo para a mamãe e o papai Arlete Lima S

descansarem, eles estão cansados porque estão sem dormir. Mamãe e papai, vão descansar, a Bá toma conta de mim. Ah! Bá, já estava esquecida, mas agora lembrei... eles falaram que você não se meta com eles, porque eles antana

também podem prejudicar você. O que eles quiseram dizer com isso? — 

inqueriu Jocasta já se agitando. Mesmo por debaixo dos lençóis, percebia-

-se que ela estava esfregando a mão na fronte. 

— Minha menina! Escute bem o que eu, sua Bá, vou te dizer. Não tenha medo de nada, eles jamais farão algum mal a você ou aos seus pais, muito menos a mim, sabe por quê? Porque todos nós somos uma família que ama por demais você e, mais ainda, a Deus e a minha Nossa Senhora do Perpétuo Socorro. Quem tem o Mestre Jesus e a Mãe Santíssima como escudo e de-fensor tem tudo, então, nós temos tudo, nenhum deles terá o topete de nos perturbar. Primeiro, vamos tirar esses sapatos e trocar essas roupas. 

Enquanto Izaura conversava para acalmar Jocasta, delicadamente afastou os lençóis que estavam sobre ela, retirou seus sapatos e trocou suas vestes. Mentalmente, orava a Nossa Senhora do Perpétuo Socorro pedindo auxilio e, aos poucos, a menina Jocasta adormeceu todo embrulhada nos lençóis. Izaura, em tom baixo, falou:

— Senhora Tânia e senhor Benevides, fiquem tranquilos eu cuidarei dela, vão descansar, eu sei muito bem como tratar eles, como diz a minha menina. 

O senhor Benevides e a senhora Tânia, abraçados, com as faces ainda úmidas, se afastaram da filha e foram descansar um pouco. Enquanto Jocasta dormia, Izaura permaneceu em preces, pedindo socorro ao Mestre Jesus e a Nossa Senhora do Perpétuo Socorro, a qual ela era devota. 

“Minha Nossa Senhora do Perpétuo Socorro, socorrei a minha menina. Os pais não sabem e nem tem a menor noção do que está acontecendo a menina Jocasta, por não terem conhecimento que existe vida pós morte, mas eu sei minha Mãezinha, que somos espíritos eternos, e que ela não está doente e sim está sofrendo grandes cobranças de seus adversários de outras existências. Socorre-me Mestre Jesus, minha menina vai se recuperar sim, porque todos nós somos teus filhos. Oh! 

 Minha Nossa Senhora do Perpétuo Socorro, interceda junto a Jesus pela nossa menina. . Tende piedade...” 
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Enquanto orava, Izaura percebeu que Jocasta permanecia dormindo, mas estava se agitando. Ao observar melhor, vislumbrou próximo a ela uma sombra escura que a estava influenciando, fazendo que ela se agitasse e esfregasse antana

as costas da mão na fronte. Izaura permaneceu em prece e passou a enviar energias de luz a esse irmão das sombras, que ao perceber a luz ofuscando-lhe a visão, lançou um olhar de ódio em direção a ela, que não foi atingida por Arlete Lima S

essa energia, pois permanecia tranquila e envolvida com sua fé. Ao ver que nada tinha conseguido, esse irmão se afastou feito um relâmpago. 

Grata pelo benefício recebido, pela ajuda aclamada, Izaura, ao observar que uma luz se fazia presente no recinto, emanou pensamentos que busca-vam respostas para o que estava acontecendo. 

— Minha Querida irmã em Cristo! A tua fé e serenidade salvaram a minha neta desse cobrador de evolução dela, é necessário que ela seja tratada em uma Instituição Espírita, mesmo que o meu filho prefira outra religião, pois o irmão sofredor necessita de uma compreensão, respeito e carinho para que perceba que mal maior ele está fazendo a si mesmo. 

A irmã benfeitora enviava raios de luz azul que cobriam todo o corpo de Jocasta, que ainda permanecia adormecida, só que agora mais calma. 

— Paz em Cristo irmã em Jesus. Como devo proceder em favor da nossa menina? Comento o que aconteceu aos pais dela? Oriente-me minha irmã. — Continuou Izaura o diálogo com a entidade benfeitora. 

— Minha irmã Izaura! Nós conhecemos o teu trabalho, mas o meu filho não. No momento, somente ore, porque vamos providenciar a ajuda devida para minha neta. Eu sou Berenice, a genitora de Benevides. Breve nos encontraremos. Deus te ilumine.  — Em diáfana luz, a benfeitora retornou ao mundo espiritual. 

— Bá! Bá! — falou Jocasta que despertara alguns minutos depois, um pouco mais calma. — Eu sonhei com a minha avó Berenice, ela estava tão linda, mas não falou comigo, ela apenas me abraçou como se estivesse me protegendo.... Bá, tenho certeza que eles queriam vir aqui, mas avó Berenice não deixou. Bem que eu disse Bá, aqui eles não vêm. 

— Minha menina, Deus é maravilhoso. Ele coloca nas nossas vidas seres de luz que nem imaginamos. São verdadeiros anjos que estão sempre nos guiar e a nos proteger, nos afastando do mal e até dos nossos cobra-
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dores de evolução — respirou fundo Izaura. — Minha menina, vou te perguntar algo, mas só responda se você assim desejar. Por que você esfrega Arlete Lima S

tanto a mão na sua fronte? Você sente o quê? 

— Bá, eu sinto um aperto, é como se alguém estivesse apertando um parafuso na minha testa, então, incomoda e sinto que fico nervosa, um antana

medo não sei de que..., mas são eles me perseguindo... ele não me perdoa... 

eu sou assassina. Agora, só Deus para me perdoar, estou tão cansada. 

Jocasta se escondeu sob os lençóis, fechou os olhos e voltou a dormir. 

Izaura fechou os olhos e agradeceu a Deus a ajuda benfazeja. 

— Obrigada Jesus. 

29 |

30 |

CAPÍTULO 3

— Hermione Verônica! Hermione Verônica! Estou precisando urgente de seus préstimos e empréstimos.... 

— Nímeha, eu tenho cara de Banco do Brasil? A mamãe já deu dinheiro a você esta semana, você já gastou tudo? 

— Hermione Verônica, estou pedindo emprestado a você. Quando mamãe lembrar que eu também preciso de alguns trocados, eu repasso para você — explicou Nímeha, jogando-se na cama por cima de Hermione Verônica, fazendo cócegas na irmã. 

— Quieta Nímeha, você já me deve mais que meu pagamento mensal 

— E sorrindo, perguntou: — Quanto e para quê? 

— O de sempre. Estou namorando escondido da mamãe e você não vai contar nada para ela. Marquei com ele na praça aqui próximo, porque daqui da janela você pode nos vigiar melhor. Eu quero também aquela saia pinçada que você não usa, porque engordou. Ela fica linda em meu corpinho de ninfa. —  Brincou Nímeha, pulando da cama e procurando a saia no meio das roupas de Hermione Verônica. 

Hermione Verônica, com vinte e sete anos, é a mais velha das quatro irmãs.  Agnes e Abné são gêmeas e têm vinte e três anos, e Nímeha, a caçula, tem dezessetes anos.  Como irmã mais velha, se sente na obrigação e no dever de ajudar na educação das demais irmãs. 

Hermione Verônica Marques Holanda tinha um porte médio assim como o da sua mãe, Izabel Regina Marques Holanda, uma viúva de pele morena, cor jambo, cabelos pretos, lisos, cortados na altura do pescoço e expressivos olhos verdes, que herdou de sua avó paterna. Izabel trabalhava 31 |
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no setor de Recursos Humanos das Empresas Malta Reis, muito responsável com tudo, era de poucas falas e mantinha a seriedade em tudo que fazia. 

Abné e Agnes, gêmeas idênticas, exibiam longos cabelos lisos, em um antana

tom castanho claro, que combinavam com seus olhos cor de mel e seus corpos bem delineados. Ambas trabalhavam na recepção de uma das Empresas Malta Reis e cursavam Engenharia Civil na Universidade Federal de Arlete Lima S

Sergipe. Fisicamente, eram iguais, contudo, psicologicamente, eram opostas. Abné, muito extrovertida, considerava que tudo sempre estava ótimo, não se preocupava com nada. Agnes, extremamente tímida, muito observadora e calada, tinha um gênio muito difícil. No trabalho se relacionava com pouquíssimas colegas, só falava o necessário para a realização das tarefas. As colegas se queixavam por ela ter esse temperamento introspectivo. 

Nímeha, apesar de ser bem mais nova, já estava na altura das irmãs. Seus cabelos loiros cacheados tocavam em sua cintura. A expressão marota de seus olhos azuis denunciava seu temperamento alegre, com tudo sorria, era toda estabanada. Para ela a vida era sempre cor de rosa, no entanto, era muito responsável com as tarefas da escola e era muito exigente consigo mesma e com os outros. Estava terminando o curso científico, sonhava em ser juíza. 

— Hermione Verônica, estou exausta, precisamos conversar sobre aquela secretária insuportável que trabalha comigo, mas faremos isso depois que eu tomar um banho bem quentinho e relaxar... Hermione Verônica estou falando com você — enfatizou Izabel Regina que acabara de chegar e se aconchegara no sofá da sala tentando relaxar. 

— O que aconteceu dessa vez mamãe? — falou Hermione Verônica ao descer as escadas e se acomodar em uma das poltronas. — Pelo que eu sei a Eliane é um tanto lenta, mas é muito competente, a senhora é que reclama de tudo, a senhora quer tudo para ontem. Não se esqueça que a senhora não é a única que trabalha nos Recursos Humanos, a senhora quer ser transferida para outro setor?  A senhora é quem escolhe — explicou Hermione Verônica ao mesmo tempo que chamava atenção da própria mãe. 

— A mamãe está precisando de um namorado. As pessoas falam que ela parece ser mais nossa irmã que nossa mãe. Uma quarentona com corpo de vinte anos — falou Nímeha sorrindo para brincar com a mãe. 

| 32

SÓLON

— Por falar em mamãe ter um namorado, saiba que a senhora tem um genro, que mais tarde estará aqui para conhecer a senhora, ou a senhora Arlete Lima S

quer conhecer o seu futuro genro através da janela, porque a sua caçulinha está namorando e tem o aval da irmãzinha Hermione Verônica, a certinha da família Marques Holanda.  Preste atenção mamãe como a Nímeha está antana

toda arrumada. Para ir dormir é que não é —  fez seu comentário maldoso Agnes, enquanto sarcasticamente sorria, observando a reação da mãe. 

— O quê! Não estou entendo! A Nímeha com namorado? Com o aval da Hermione Verônica? Qual das duas vai me explicar o que está acontecendo? Pelo que eu sei a mãe aqui sou eu, mesmo com cara de irmã de vocês — questionou Izabel Regina já irritada. 

— Parabéns para você Agnes... você não existe, adora infernizar os outros... está satisfeita por fazer a mamãe ficar zangada — queixou-se Hermione Verônica, buscando apaziguar a situação — Mamãe, eu desci justamente para lhe comunicar essa novidade de Nímeha, como a senhora não estava ela conversou comigo, mas ainda não tinha decidido, estava dando um tempo até a senhora chegar. — Antes que Hermione Verônica continuasse a companhia tocou e Abné foi abrir o portão. 

— Boa noite senhorita. 

— Boa noite! Pois não. 

— Eu sou Luiz Sérgio, o namorado de Nímeha. Será possível falar com ela? 

— Um momento, por favor. — Fechou o pequeno portão Abné e retornou para sala e disse: — Mamãe, é o Luiz Sérgio, informando que é o namorado de Nímeha. 

Todas, ao mesmo tempo, voltaram o olhar para Nímeha que demonstrava nervosismo ao esfregar as mãos, pois estava com receio da reação de Izabel, com medo dela não aceitar o namoro por conta de ser a caçula da casa, e ser ainda muito jovem. 

— Bem, meninas, vamos conhecer o meu futuro genro. Mande-o entrar — determinou a genitora. 

— Entre, por favor — disse Abné, toda risonha como sempre. 

— Boa noite senhora e senhoritas — cumprimentou, com cavalhei-rismo, Luiz Sérgio. — Perdoe-me Nímeha por não cumprir com o que 33 |
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combinamos, mas eu preferi vir conversar logo com sua família, já que estamos namorando sério. 

— Boa noite — responderam todas em um só coro. 

antana

— Bem, assim sendo, vamos às apresentações. Eu sou a Hermione Verônica, irmã mais velha, estas são as gêmeas, Abné que você conheceu, e esta é Agnes, cuidado para não trocar as duas, e esta é a nossa matrona, Arlete Lima S

monarca Izabel Regina Marques Holanda. Nós somos em quatro mulheres, não existe o sexo masculino na nossa casa. —Todos sorriram. 
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